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 CRIMES
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 DESENVOLVIMENTO

 EFEITO

Manifestações contra resultado de
eleição passam a ser investigadas 

Os ministérios públi-
cos, Federal e Estadual, 
iniciaram investigações que 
apuram atos praticados por 
grupos de pessoas físicas e 
empresários que patrocinam 
manifestações com bloqueio 
de rodovias e outras me-
didas prejudiciais. Desde o 
resultado das eleições, essas 
ações extrapolaram o direito 

de liberdade, tendo em vista 
que os manifestantes blo-
quearam várias rodovias no 
Estado, inclusive a BR-020 
em Formosa. Em Goiás as 
investigações se concentram 
também na criação de "lis-
tas" para impedir consumi-
dores de utilizarem determi-
nados produtos ou serviços 
de opositores políticos.
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Goiás perde o deputado 
estadual mais atuante 

da história do 
Nordeste goiano 

“Iso Moreira” não resistiu às complicações
da Covid-19 e faleceu aos 75 anos. 
Foi sepultado em Alvorada do Norte 

 TRISTEZA

O deputado estadual, Aloísio Moreira dos Santos, mais 
conhecido como “Iso Moreira” estava licenciado do seu 
sexto mandato desde o dia 26 de maio por motivos médicos. 
Após testar positivo para Covid-19 no dia 25 de janeiro, 
mesmo depois da terceira dose da vacina, Ildete Gomes 
Ferreira, esposa e prefeita de Simolândia, informou que 
“Iso Moreira” não possuía nenhuma comorbidade, como 
colesterol alto, diabetes, pressão alta, doença autoimune, 
problema respiratório ou pulmonar. 
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Produtores protestam contra novo 
imposto apresentado por Caiado 

 INSATISFAÇÃO

Produtores rurais não 
aceitam a taxação do agro-
negócio que para a classe, 

está sendo colocada de 
“goela a baixo” pelo go-
vernador Ronaldo Caiado. 
Entidades como a Associa-

ção dos Fornecedores de 
Cana de Goiás/Aprocana, 
Associação dos Produtores 
de Soja e Milho de Goiás/

Aprosoja e Federação da 
Agricultura e Pecuária de 
Goiás/Faeg, participam 
dos protestos. Página 05

Guarani chega aos 59 anos 
com motivos para festejar 

São João d’Aliança aos 69 anos vive 
seu melhor momento administrativo 

 ESTRUTURA

As comemora-
ções desse ano fo-
ram marcadas por 
eventos festivos e 
oferta de serviços e 
benefícios à popula-
ção, com a prefeitura 
dando continuidade 
ao programa “Saúde 
Itinerante” e ações 
do “Outubro Rosa” 
e “Novembro Azul”. 
Shows foram reali-
zados, atraindo um 
grande público do 
município e cidades 
vizinhas. 
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As comemorações 
da emancipação nesse 
ano se estenderam por 
quatro dias e foram mar-
cadas por uma série de 
eventos, promovidos pela 
prefeitura. Por dois anos 
a festa de aniversário 
não pôde ser realizada, 
por conta da pandemia. 
Autoridades do Estado, 
prefeitos e vereadores da 
região acompanharam as 
comemorações do muni-
cípio mais promissor da 
região. 

 Bloqueio realizado em Formosa no início das manifestações que prejudicaram 

Deputado “Iso Moreira”. Mandatos consecutivos 

Movimento contra medida de Caiado se espalha pelo Estado 

 Palco em Guarani. Motivos para comemorar 
 

São João d´Aliança. Posição de destaque no Estado 
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CONVULSÃO 
A revolta com o resultado das urnas no segundo turno, acabou 

incriminando algumas pessoas em Formosa. No dia 31 de outubro, 
segunda-feira, um dia após o anúncio de que Lula havia vencido 
Bolsonaro, pessoas desavisadas e mostrando irresponsabilidade, 
bloquearam o principal acesso de saída e entrada em Formosa, com 
pneus, veículos e entulho. 

CERCO 
O direito de ir e vir do formosense ficou por pelo menos dois dias 

nas mãos de alguns, quase fanáticos. Isso chegou a causar longas 
filas em postos de combustíveis e outras dificuldades e problemas, 
todos gerados pelo bloqueio imposto pelos auto intitulados “patriotas”, 
vestidos de verde e amarelo.

ESCOLHA 
Em Formosa, nos dois turnos, Bolsonaro venceu, mas a quanti-

dade de votos recebidos pelo presidente eleito Lula surpreendeu. No 
primeiro foram 29.070 votos para Bolsonaro e 23.315 para Lula. No 
segundo turno, Bolsonaro 33.414 e Lula 24.698 votos. 

TEIMA 
Mesmo com o relatório sobre a inspeção de urnas eleitorais em 

que os militares não encontraram fraudes, bolsonaristas formosenses 
continuam tomando chuva e pedindo intervenção federal. 

JOGO 
Para eleitores lúcidos e conscientes do momento político nacional, 

a permissão dada pelos poderes Judiciário, Executivo e Legislativo, 
além da população, do registro da candidatura de Lula, realizado em 
agosto desse ano, deu o sinal verde para a disputa. E numa disputa, 
alguém tem que vencer.  

EXCESSOS 
Empresários e dirigentes classistas passaram a financiar e a pro-

mover as manifestações de revolta eleitoral em Formosa. Na verdade 
cada um financia e gasta com o que quiser, mas, usar a estrutura e o 
nome de entidades para direcionar apoio ao candidato A ou B, passa 
a ser no mínimo antiético. 

ARROLAMENTO 
Passados os primeiros momentos de toda efervescência dos 

protestos com seus abusos, exageros, infrações, desrespeitos e 
crimes, chega o segundo momento. Esse segundo momento é o da 
responsabilização, empregada pelos ministérios públicos do Estado 
e Federal, além das policiais e seus inquéritos.  

DELÍRIO 
Em Formosa, comerciantes locais beirando ao fanatismo político 

partidário, chegaram a propor em grupos de WhatsApp, Facebook e 
Instagram, que se colocasse na porta de lojas, empresas e até em 
casas a estrela do PT, para que ficasse identificado que aquela pessoa 
apoiou e apoia o ex-presidente Lula da Silva. Primeiro um crime, que 
precisa ser combatido. Depois, uma total falta de noção de quem faz 
esse tipo de proposta.

INQUISIÇÃO 
Pessoas humildes de Formosa são vítimas do fanatismo eleitoral 

partidário que se instalou em algumas parcelas da sociedade local. 
Se tem notícias verdadeiras de que diaristas, empregadas domésticas 
e até serventes de obras, ao comemorarem a vitória de Lula, tiveram 
que se explicar com seus patrões.  Casos assim aconteceram em 
endereços caros como condomínios da cidade. Patrões “endinheira-
dos” e sem tolerância com a derrota de seu candidato no dia 30 de 
outubro, passaram a culpar os mais próximos e frágeis pelas suas 
escolhas. 

XENOFOBIA
Após a eleição para presidente, com a vitória do candidato Lula, 

passaram a existir mensagens contra nordestinos, pobres e os mais 
humildes. Inclusive ideias para que não se ajude mais as pessoas 
que dependem de uma cesta básica.  

REAÇÃO
D o i s  i m p o r -

tantes nomes da 
sociedade formo-
sense, Nivaldo Fal-
cão, empresário e 
mestre da Maçonaria 
e D´Artagnan Costa-
milan, (foto) um dos 
maiores empresários 
do setor imobiliário 
e do agronegócio, 
reagem aos comen-
tá r ios  negat i vos 
dessa eleição. Os 
dois que formam, 
durante todo ano 
verdadeira parceria 
para ajudar pessoas 
necessitadas, seja 
com doação de ali-
mentos, remédios 
e até cadeiras de 
rodas, condenam as 
mensagens absur-

das, pós eleição, de não se ajudar pobres e nordestinos. E ressaltam 
que não se pode desamparar os mais necessitados, especialmente 
as crianças. 

 ABSURDO 
Se já não bastasse a baixa produtividade parlamentar da Câ-

mara de Formosa, com vereadores distantes da realidade municipal, 
dois vereadores afastados por 180 dias pela Justiça da comarca, 
mesmo sem trabalharem e atuarem, recebem seus salários normal-
mente.” Welio de Iraci Chegou” fora da câmara desde maio desse 
ano e “Nema”, que ficou 90 dias sem poder entrar no prédio da 
câmara, recebeu e recebe normalmente seus 10 mil reais por mês. 

ATENTO 
Segundo o promotor de Justiça Douglas Roberto Ribeiro de 

Magalhães Chegury, os salários recebidos pelos dois vereadores 
afastados, devem, no caso de condenados pela Justiça, ser devolvi-
dos aos cofres públicos. Corrigidos e atualizados.  

AMEAÇA 
“Nema” após ficar 90 dias afastado do mandato, mas rece-

bendo o salário, na volta à câmara, na sessão do dia 8 de novem-
bro, teve que ouvir da vereadora delegada Fernanda Lima e dos 
membros da mesa diretoria, que se não obedecer a determinação 
judicial de se manter afastado das testemunhas arroladas na ação 
– que são pelo mesmo quatro – poderá sair preso e algemado 
da câmara. 

ORDEM 
Na decisão o juiz Eduardo de Agostinho Ricco, além de afastar 

o vereador, determinou a instalação de tornozeleira eletrônica, 
distância do prédio da câmara e distância também de alguns 
funcionários.  Além da vereadora Fernanda Lima, que é delegada 
e pode dar voz de prisão, “Nema” também não pode se dirigir ao 
atual chefe do controle interno, Adão Ferreira Ximenes. 

LIMPEZA 

Está nas mãos de 18 vereadores de Formosa a decisão de 
moralizar o Legislativo municipal (foto).  São três graves problemas a 
serem analisados e corrigidos. Os casos dos vereadores “Mundim”, 
condenado pela Justiça a perda de mandato, pagamento de multa 
e prisão, “Welio de Iraci”, preso e afastado e o caso de “Nema”, 
acusado de vários crimes durante sua passagem pela presidência 
em 2021. Todos eles enfraquecem e desmoralizam o poder.  A 
atitude começou a ser tomada com a decisão do suplente “Miro 
Bike” de denunciar “Nema” por quebra de decoro, após cometer 
os crimes que o MP diz que ele cometeu. 

VONTADE 
No dia 15 de dezembro acontece a eleição para a presidência da 

Câmara de Formosa. Parece que a atual presidente, Roberta Brito, 
não irá para a reeleição. Com isso, se abre algumas possiblidades.  
Vários vereadores estão no páreo, querendo administrar os 900 mil 
reais que o Legislativo recebe a cada mês.   

CINISMO 
Se não chegarem a um consenso   em torno de um só nome 

até o dia 15 do 12, alguns vereadores devem disputar a eleição 
da mesa diretora na Câmara de Formosa. São pretendentes de 
vários níveis. Os sérios e aqueles que não podem ser levados a 
sério, por conta de seus históricos de vida. Existe até a “bancada 
do camburão”, que ainda sonha em presidir o poder.  

SINTONIA 
O vereador Filipe Vilarins Lacerda, deve disputar o cargo de 

presidente, numa composição com a chamada bancada de oposição 
ao prefeito Gustavo Marques. Vilarins deve formar uma chapa mista, 
comtemplando todas as forças da casa.

FICHAS 
O próximo presidente da Câmara de Formosa, seja quem for, 

deve ter como primeira missão e até obrigação, manter o trabalho 
de moralização empregado pela atual presidente Roberta.   Missão 
difícil, já que nos últimos anos, todos os ocupantes da cadeira de 
presidente se transformaram em condenado, réu ou investigado.  

ACOMODAÇÃO 
A partir de fevereiro o prefeito de Formosa, Gustavo Marques, 

pode se tornar a maior liderança política da região, junto com Ales-
sandro Moreira, eleito deputado estadual nas eleições desse ano. 
Formosa que não conseguiu eleger ninguém para a assembleia 
legislativa, deixa de ter o ainda deputado estadual “Tião Caroço”. 

REPRESENTAÇÃO 
Gustavo, por administrar um município com mais de 75 mil 

eleitores, de forma natural se torna uma grande liderança junto ao 
Governo do Estado, para canalizar obras e benefícios não só para seu 
município.  

ALHEIOS 
Pessoas ligadas ao agronegócio de Formosa e Cabeceiras, já 

falam em uma candidatura a prefeito nos dois municípios. Um nome 
ligado a agricultura e pecuária que possa unir os interesses de todos. 
Coisa muito difícil. 

TRINCHEIRAS 
O fato é que as eleições para prefeito e vereador de 2024 ainda 

está longe e no jogo político, tanto de Formosa, como de Cabeceiras, 
não tem ninguém morto. O que pode ser uma opção hoje, amanhã 
pode se transformar em desastre eleitoral. 

OBSERVAÇÃO 
A campanha para prefeito já começou. Mesmo diante da distância 

de tempo até o pleito no dia 2 de outubro de 2024. Um grupo de For-
mosa que não se cansa de perder, já articula nomes. Enquanto isso as 
forças vitoriosas da última eleição se mantêm quietas e observando. 

CORREÇÃO 
Continua muito elogiável o trabalho desenvolvido pela promotoria 

de justiça encabeçada pelo promotor Douglas. Esse promotor, mineiro 
de Patos de Minas, desde fevereiro de 2019, vem colocando Formosa 
nos eixos, e expondo para a sociedade a cara e os nomes de quem 
opta em andar à margem da lei no trato com a coisa pública. 

CASTIGO 
Em 2023, muitas ações e operações ainda acontecerão, até que 

os verdadeiros chefes e membros de quadrilhas implantadas no poder 
público formosense caiam e conheçam o peso da Justiça.  

MODELO 
O deputado estadual, eleito em outubro pelo Nordeste goiano, 

Alessandro Moreira/PP, que passa ser o único da região, recebeu 
em Formosa esse ano, apenas 540 votos. No entanto, Alessandro, 
que tem domicílio eleitoral em Alvorada do Norte, onde a mulher é a 
prefeita, afirma que, assim que assumir em 1º de fevereiro de 2023, 
passará a ser também, o deputado representante de Formosa na 
assembleia. Vai longe.   

REFLEXO 
O candida-

to a deputado 
estadual, Issy 
Quinan/MDB, 
d e c l a r a d a -
mente apoiado 
pelo ex-prefeito 
“Tião Caroço” 
(foto), apesar 
d e  te r  s i d o 
eleito, conse-
guiu tirar em 
Formosa, ape-
nas 389 votos.  
Em São João 
d`A l iança o 
mesmo Issy, 
r e c e b e u 
1 .354.  I sso 
mostra a in-
fluência que 
“Tião” deixou 
de ter no eleito-
rado formosense. 

ESPÓLIO 
O prefeito de Formosa passa por momento tenso, já que precisa 

conviver, ainda hoje com a herança funcional deixada pelo antecessor 
Ernesto Roller. Todas as investigações e denúncias realizadas pelo 
MP, envolvendo empresas, pessoas e servidores da prefeitura, tiveram 
como origem do rolo a administração de Ernesto. Ou seja, de 2017 pra 
cá. Essa carga negativa tem impactado a administração de Gustavo. 

BRAVATAS 
Segundo o Ministério Público, até o momento, nenhuma evidência 

ou prova de fraude, improbidade administrativa, ou qualquer outro 
crime, pode ser atribuído ao atual prefeito.  Até aqui, o que existe de 
forma farta, são narrativas da oposição ao prefeito, que de concreto 
não tem nada contra Gustavo. 

ESTÓRIAS 
A vereadora Fernanda, voz alta da oposição ao prefeito de 

Formosa, não se cansa de afirmar que a atual administração é a 
mais corrupta da história do município. Ele disse isso durante toda a 
campanha eleitoral desse ano. No entanto não tem as provas. E se 
tivesse essas provas nas mãos, sem ter tomado providências para 
afastar o prefeito, Fernanda passaria a ser conivente e até cumplice 
dos hipotéticos crimes. Omissa ou não, ela continua só na conversa.  

 

DESCRÉDITO 
A vereadora e nenhum colega seu, tem as comprovações do que 

dizem. De que existe corrupção dentro da atual administração. Provas 
que aliás, nem o MP tem. Portanto o que os vereadores liderados 
por Fernanda praticam é o crime de injuria, difamação e enganação. 
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 RESULTADO

Cavalcante deu a Lula mais de 80% dos votos 
Cavalcante foi a 

único município 
do Centro-Oeste 

brasileiro em que o presiden-
te eleito Luiz Inácio Lula da 
Silva/PT teve mais de 80% 
dos votos válidos no segundo 
turno da eleição. O petista 
recebeu 82,57% da votação do 
município. Dos 5.570 municí-
pios brasileiros, Lula alcançou 
mais de 80% dos votos em 743 
de 13 estados, dos quais nove 
são do Nordeste (Piauí, Bahia, 
Paraíba, Maranhão, Ceará, 
Pernambuco, Rio Grande do 
Norte, Alagoas e Sergipe), 
dois do Norte (Amazonas 
e Pará), além de Minas Ge-
rais e Goiás. No Piauí, Lula 
alcançou esse percentual de 
votos em 70,5% das cidades 
do Estado.  Em praticamente 
todos os municípios do Nor-
deste goiano, Lula saiu ven-
cedor. Em Cavalcante, cidade 
turística, que possui uma das 
maiores populações quilom-
bolas em Goiás, garantiu ao 
petista seu maior percentual 
de votos em solo goiano, tanto 
no primeiro quanto no segun-
do turno. Ele recebeu 79,42% 
dos votos no município no 
pleito de 2 de outubro.

No Nordeste de Goiás deu Lula 

Estudantes do Nordeste goiano no Palácio das Esmeraldas 

 CONTAGEM

A eleição de 2022 e a 
apuração dos votos chega-
ram ao fim já no dia 31 de 
outubro com a divulgação 
dos resultados do pleito no 
segundo turno para pre-
sidente da República. No 
calendário eleitoral desse 
ano, ainda constam as datas 
de 19 de novembro, como 
último dia para os candi-
datos que concorreram no 
segundo turno das elei-
ções, partidos e federações 
encaminharem à Justiça 
Eleitoral as prestações de 
contas referentes aos dois 
turnos. 1º de dezembro, úl-
timo dia para o eleitor que 
deixou de votar no 1º turno 
apresentar justificativa de 
ausência.15 de dezembro, 
último dia para a publicação 
da decisão eleitoral que jul-
gar as contas dos candidatos 
eleitos e 19 de dezembro, 
último dia para a diploma-
ção dos eleitos. As manifes-
tações que ainda contestam 
os resultados das urnas, 
concentradas nas portas de 
alguns quarteis do Exército, 
deixam de lado os números 
apresentados e incontesta-
dos da quantidade de votos 
que Jair Messias Bolsonaro 
e Luiz Inácio Lula da Silva 
obtiveram nas cidades do 
Nordeste goiano. Em cinco 
municípios o atual presiden-
te saiu vitorioso, no restante 
das cidades, Lula ganhou. 
Confira os números: 

BOLSONARO 
FORMOSA (Jair Bolso-

naro / 57,50% - 33.414 vo-
tos -Lula/42,50%- 24.698 
votos),  MAMBAÍ (Jair 
Bolsonaro/60,24%-2.720 
votos-Lula/39,76%-1.795 
v o t o s ) ,  D A M I A N Ó -
POLIS (Ja ir  Bolsona-
ro/51,36% -1.358 votos-
-Lula/48,64%-1.286 vo-
tos) ,  ÁGUA FRIA DE 
GOIÁS (Jair  Bolsona-
ro/59,78%-2.051 votos 
- Lula/40,22% - 1.380 
votos) PLANALTINA (Jair 
Bolsonaro/51,58%-24.240 
votos-Lula/48,42%-22.757 
votos). 

LULA
CABECEIRAS (Lula 

/ 51,30% - 2.661 votos - 
Jair Bolsonaro /48,70% 
-2.526 votos), VILA BOA 
(Lula/64,80% - 1.721 vo-
tos-Jair Bolsonaro/35,20% 
- 935 votos), FLORES DE 
GOIÁS (Lula/54,54%-
2.683 votos - Jair Bol-
sonaro / 45,46% - 2.236 
votos), ALVORADA DO 
NORTE (Lula/52,24% 
-2.494 votos-Jair  Bol-
sonaro/47,76% - 2.280 
votos) ,  SIMOLÂNDIA 
(Lula/57,99% -2.354 votos-
-Jair Bolsonaro / 42,01% 
-1.705 votos), BURITI-
NÓPOLIS (Lula/55,76%-
1.306 votos-Jair Bolso-
naro/44,24%-1.036 vo-
tos), SÍTIO D'ABADIA 
(Lula/58,41%- 1.163 vo-
tos-Jair Bolsonaro/41,59% 
- 828 votos), IACIARA 
(Lula/59,10% -3.413 vo-
tos-Jair Bolsonaro/40,90% 

-2 .362  vo tos ) ,  NOVA 
RO M A  ( L u l a / 7 1 , 5 8 % 
-1.403 votos-Jair Bolso-
naro/28,42% -557 votos), 
POSSE (Lula/51 ,16% 
-9.578 votos-Jair  Bol-
s o n a r o / 4 8 , 8 4 % - 9 . 1 4 4 
votos) ,  GUARANI DE 
GOIÁS (Lula/67 ,99% 
-2.205 votos-Jair Bolso-
naro/32,01%-1.038 vo-
tos), SÃO DOMINGOS 
( L u l a / 6 5 , 9 5 %  - 3 . 2 9 1 
v o t o s - J a i r  B o l s o n a -
ro/34,05% -1 .699 vo-
tos), DIVINÓPOLIS DE 
GOIÁS (Lula/65,96%-
2.215 votos-Jair Bolso-
naro/34,04%-1.143 vo-
tos), CAMPOS BELOS 
( L u l a / 6 1 , 8 0 %  - 6 . 4 5 2 
v o t o s - J a i r  B o l s o n a -
ro/38,20% -3.988 votos), 
MONTE ALEGRE DE 
GOIÁS (Lula/69 ,10% 
-2.659 votos-Jair  Bol-
s o n a r o / 3 0 , 9 0 % - 1 . 1 8 9 
votos) ,TERESINA DE 
GOIÁS (Lula/66 ,49% 
-1.236 votos-Jair Bolso-
naro/33,51% -623 vo-
t o s ) ,  C AVA LC A N T E 
(Lula/82,57% -4.188 vo-
tos-Jair Bolsonaro/17,43% 
-884 votos) ,COLINAS 
DO SUL (Lula/67,11% 
-1.553 votos-Jair Bolso-
naro/32,89% -761 vo-
tos) ,  ALTO PARAÍSO 
DE GOIÁS (Lula/61,99% 
-3.188 votos - Jair Bolso-
naro/38,01%-1.955 votos), 
SÃO JOÃO D'ALIANÇA 
( L u l a / 5 0 , 9 9 %  - 2 . 7 0 5 
vo t o s -  Ja i r  B o l s o n a -
ro/49,01%-2.600 votos).

 COTAÇÕES

 CONHECIMENTO

Um grupo de 124 pes-
soas, entre estudantes da 
rede pública estadual e 
professores, foi recebido 
pelo governador Ronaldo 
Caiado no Palácio das Es-
meraldas. O encontro foi 
inesperado e surpreendeu 
a turma. Os estudantes 
passeavam pela Praça Cí-
vica, no Centro da capital, 
quando um delas começou 
a chamar por Caiado, na 
entrada da residência ofi-
cial do Governo, até que 
ele ouviu e apareceu para 
cumprimentá-los. "O go-
vernador conversou com os 
estudantes na porta do pa-
lácio. Depois, convidou para 
entrar. A turma conheceu o 
jardim e, no final, cantou a 

música tema da Olimpíada 
no salão, com acompanha-
mento de piano". Durante 
o encontro, Caiado falou 
sobre a arquitetura do Cen-
tro de Goiânia, rica em 
art déco; do seu amor por 

Goiás e da importância dos 
estudos, momento em que 
contou sobre seu histórico 
profissional como médico e 
político. Ainda em Goiânia, 
o grupo conheceu a Univer-
sidade Federal de Goiás/

UFG e seus programas de 
apoio estudantil e visitas a 
Praça Universitária, Museu 
Antropológico da UFG, 
Museu Pedro Ludovico, 
Bosque dos Buritis e Praça 
Cívica. 

Em Posse José Gouveia e 
“Paulo Trabalho” devem 

disputar eleição e enfrentar 
o prefeito Helder

Bolsonaro. Ficou atrás Lula teve a preferência  

Prefeito Vilmar Souza Costa. Liderança politica 

Ex-prefeito Gouveia. Grandes obras 

Alunos na entrada do Palácio das Esmeraldas na capital 

O ex-prefeito José Gou-
veia de Araújo/MDB e o de-
putado estadual Paulo César 
Krauspenhar/PL o “Paulo 
Trabalho”, que acaba de per-
der a eleição de deputado 
federal, deverão ter seus no-
mes apresentados por seus 
partidos e disputarem a vaga 
de prefeito. Gouveia, prefeito 
de 2013 a 2016, deixou a pre-
feitura bem avaliado e com 
uma extensa lista de obras e 
benefícios. Paulo, que apesar 
de sair derrotado nas eleições 
de 2022, recebeu em Posse, 
onde tem sua base eleitoral 
e política, 6.666 votos se 
tornando o candidato a uma 

vaga na Câmara dos Depu-
tados mais votado da cidade. 
Os dois, Gouveia e Paulo, 
segundo avaliações de polí-
ticos experientes da região, 
deverão ser dois adversários 
do atual prefeito o médico 
Helder Silva Bonfim, que 
faz uma administração fraca 
e enfrenta sérios problemas 
administrativos e políticos 
com a câmara de vereadores. 
Para o cidadão ouvido pela 
reportagem do Jornal Tri-
buna News, “Falta ao prefeito 
experiência administrativa e 
força política. Hoje, faltando 
praticamente dois anos para 
o pleito municipal as forças 
políticas já se movimentam 
no sentido de acertar um 
nome que possa ajudar o mu-
nicípio a voltar ao seu ritmo 

de desenvolvimento, inter-
rompido desde 2017, com a 
administração do ex-prefeito 
Wilton Barbosa de Andrade 
e agora com a gestão de Hel-
der Bonfim.  A desvantagem 
de “Paulo Trabalho” com 
relação a Gouveia é o fato 
do ainda deputado estadual 
ter rompido de forma até 
agressiva com o governador 
do Estado, Ronaldo Caiado, 
de quem se tornou adversá-
rio. Por outro lado, Gouveia, 
filiado ao MDB é aliado do 
presidente estadual da sigla 
e futuro vice-governador do 
Estado, Daniel Vilela, que 
deverá assumir o governo já 
em 2025, com o afastamen-
to de Caiado, que visa uma 
candidatura ao Senado ou 
Presidência da República.  

A gestão do atual prefeito é mal avaliada por adversários e até 
aliados. Em Posse é comum se ter a impressão de que até 

hoje, ele não assumiu a prefeitura. 
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 DIVERSÃO

Prefeitura promove segunda 
edição do “Nosso Parquinho”

Formosa se mobiliza contra casos de 
Dengue com limpeza e conscientização 

A história de 90 anos e a 
modernidade de Leana 

 HOMENAGEM

A Formosa de outros 
tempos e costumes continua 
presente na vida de persona-
lidades que fizeram e fazem a 
história do município. Uma 
dessas pessoas é a formosense 
Leana Campos de Paiva, que 
completa 90 anos se adaptan-
do à vida moderna e inserida 
no dia a dia da cidade.  Esposa 
do saudoso Eduardo de Paiva 
o “Eduardão”, conhecido por 
sua atuação como pecuarista 
e presidente do Sindicato 
Rural de Formosa, onde hoje 
está o Museu Couros, e por 
ser devoto de Nossa Senhora 
da Abadia, Leana e suas nove 
décadas de experiência tem 
muita história para contar. 

Mãe de seis filhos, criou mais 
seis crianças e hoje são nove 
netos, cinco bisnetos e um 

grande número de pessoas 
amigas que convivem em sua 
casa. Sua família é uma das 
fundadoras da “Cidade dos 
Couros” ou a Vila Formosa da 
Imperatriz. O pai de Leana, 
Leonel de Almeida Campos 
o “Seu Lio”, como era conhe-
cido, foi tabelião do Cartório 
do 1º Ofício de Notas, além 
de jornalista, escritor, histo-
riador e um dos fundadores 
da Maçonaria de Formosa. 
Sua mãe, Anna Ribeiro de 
Freitas, foi chefe dos Correios 
da cidade. Leana, que chegou 
a lecionar na primeira escola 
pública de Formosa, Grupo 
Escolar Americano do Bra-
sil, que ficava no casarão 
demolido na Praça Imacu-
lada Conceição, em frente a 
também demolida Igreja do 
Rosário, hoje Catedral Dio-
cesana, é tataraneta de Alta 
Vidal, primeira professora 
do município e região. Leana 
de Paiva está completamente 
inserida na história de For-
mosa, além de continuar a ser 
protagonista em assuntos de 
religiosidade e ações sociais. 
Ela é junto com o marido, um 
dos primeiros casais foliões da 
tradicional Festa do Divino 
Espírito Santo. Sua fazenda, a 
Paranaguá, ainda hoje é palco 
de "pouso" da Folião da Roça, 
além de encontros religiosos 
e retiros espirituais. Patrona 
do monumento do Cristo 
Redentor, símbolo de fé na 
entrada de Formosa, ao lado 
do bispo Dom Paulo Rober-
to Beloto e do empresário 
D’Artagnan, é a financiadora 
da estátua, que mostra sua 
dedicação ao Catolicismo. 
Segundo uma de suas filhas, 
desde o início, pautou sua vida 
na religiosidade e na família, 
que é muito unida em torno 
dos valores praticados pela 
matriarca. Leana continua 
como voluntária e colabora-
dora em ações sociais, envol-
vendo creches e asilos, além 
de participar ativamente de 
grupos de orações e na ajuda 
às pessoas que precisam. 

A Prefeitura de 
Formosa, atra-
vés de todas as 

suas secretarias e parceria 
com a adventure ecopark, 

colocou no calendário anual 
de eventos da cidade o “Nosso 
Parquinho”, realizado na Pra-
ça Rui Barbosa.  Estima-se 
que na última edição, entre 

os dias 09 e 11 de novem-
bro, mais de 5 mil crianças 
e adolescentes participaram 
do projeto. Menores de todos 
os setores e distritos de For-

mosa participaram de forma 
gratuita por três dias de 
brincadeiras, dança, pintura 
no rosto e passeios na carre-

ta furacão, que percorreu os 
principais pontos da cidade. 
Foram várias atrações de 
danças, teatro, circo e pintu-

ras, com palco montado no 
coreto da praça, que promo-
veu artistas locais em torno 
de pipoca e algodão doce.

 NECESSIDADE

Com a chegada do período 
chuvoso a Prefeitura de For-
mosa se mobiliza no sentido de 
diminuir e até mesmo zerar os 
casos de dengue no município. 
Uma das ações foi a caminhada 
- TODOS CONTRA A DEN-
GUE, realizada por agentes de 
endemias, agentes comunitários 
de saúde, bombeiros, alunos das 
escolas municipais, estadual 
e voluntários. O objetivo foi 
mobilizar a comunidade a pro-
mover ações preventivas contra 
a dengue. Com cartazes e folhe-
tos, os participantes levaram 

informações sobre os cuidados 
que cada um precisa tomar para 
evitar a proliferação de focos 
do mosquito Aedes Aegypti, 
transmissor da doença que pode 
matar. Outra ação é o mutirão 
da limpeza e manejo ambiental. 
Os envolvidos nas ações, pedem 
que se retire dos quintais todo o 
entulho, sucata, eletrodomésti-
cos que não funcionam, móveis, 
pneus, plásticos e garrafas para 
serem recolhidos pelos ho-
mens e maquinas da prefeitura. 
Segundo o prefeito Gustavo 
Marques, todos os bairros e 

Centro, incluindo os distritos 
serão comtemplados. 

Muita brincadeira e participação Encenações e alegria

Leana. Muita vivacidade  A família sempre muito unida  
Aventuras infantis para todos Carreta Furacão lotada em todas as viagens

Estátua do Cristo. Doação O casal. Eduardo e Leana. Muita fé  Muitos brinquedos, todos gratuitos Cultura e incentivos

Os tempos de uma Formosa 
diferente 

Limpeza no Lago do Vovô

Campanha de conscientização nas ruas  População envolvida nas atividades 
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 DESCABIDO

 IMPASSE

 PREJUÍZOS

Produtores da região se mobilizam 
contra nova taxação agropecuária 

O presidente do Sindicato Rural de Cabeceiras, Jacó Isidoro Rotta, é um dos líderes desse movimento que pretende barrar a 
anunciada taxa com percentual de até 1,65% sobre toda produção agropecuária em Goiás.

Produtores rurais protestam 
contra taxa de Caiado para o agro

 ATRAÇÃO

Usina Parque Bandeirinha lança decoração de natal

Cidades do Nordeste de
Goiás devem enfrentar novos

problemas com chuvas

Os municípios do Nordeste de Goiás, que foram duramente 
castigados pelas chuvas no ano passado, ainda não tiveram todos 
os serviços necessários executados para evitar os transtornos por 
que passaram no fim de 2021 e início de 2022. Prefeitos da região 
afirmam que houve trabalhos importantes na infraestrutura, mas 
ainda bem abaixo do necessário. Eles informam que estradas foram 
recuperadas, assim como pontes e bueiros. Também foram ergui-
das novas estruturas do tipo com materiais de maior durabilidade. 
Ao mesmo tempo, os gestores locais dizem que os municípios são 
grandes e possuem muitas GOs e estradas não pavimentadas, o 
que aumenta o risco de degradação destas estruturas, mesmo onde 
trabalhos de recuperação foram executados. A situação preocupa, 
pois o Centro de Informações Meteorológicas e Hidrológicas do 
Estado de Goiás/Cimehgo, prevê que volumes acumulados de 
chuvas em dezembro possam alcançar até 500 milímetros. Para se 
ter uma ideia do que isto significa, basta comparar com a média do 
último mês do ano em Posse, cidade da região, onde o acumulado 
histórico (1981-2010) fica nos 278,4 mm. Prefeitos e prefeitas da 
região afirmam que o governo estadual realizou importantes tra-
balhos nos municípios. Um dos exemplos é a rodovia GO-116, não 
pavimentada, que corta três municípios-Formosa, Flores de Goiás 
e São João d`Aliança, nela, foram construídas 12 pontes, mas que 
não resolvem o problema de maneira consistente. “Não deu para 
contemplar o trecho todo. Então, tem local que a gente chega e 
não consegue passar”, “Os problemas são esperados novamente” 
e tudo indica que vão acontecer atoleiros, afirma uma prefeita. 

O agronegócio goia-
no foi surpreen-
dido pelo anúncio 

do governador reeleito Ronaldo 
Caiado/UB, sobre novos tribu-
tos que podem ser cobrados já 
a partir de 2023. Tratado pelo 
governo como um "fundo para 
investimentos" que contemple 
o setor, a medida não foi bem 
recebida pelas entidades de 
classe, que se mobilizam na 
tentativa de evitar que o tributo 
entre em vigor. Na Assembleia 
Legislativa de Goiás/Alego, a 
comissão mista analisa e discute 
os   projetos de lei de autoria do 

Executivo, que institui a taxa 
de contribuição sobre a produ-
ção agropecuária e também o 
que cria o Fundo Estadual de 
Infraestrutura/Fundeinfra, ad-
ministrado pela secretaria da In-
fraestrutura. Na prática, o texto 
acarreta na taxação de produtos 
ligados ao setor. Nos corredores 
da Alego, criou-se um clima de 
tensão. Deputados da base e 
oposição esperam uma grande 
“queda de braço”. Jacó Rotta 
esclarece que os produtores 
goianos estão surpresos e afirma 
que "não há a menor possibilida-
de de negociação em torno deste 
assunto". Ele diz que a proposta 
do governo não poderia ter sido 
anunciado em um momento pior. 

“O produtor rural hoje convive 
com muitas incertezas no agro-
negócio brasileiro e o projeto 
proposto, penaliza do menor ao 
maior produtor do Estado, em 
especial as cadeias mais frágeis, 
como leite, carnes, feijão, entre 
outras”, afirma. A proposta do 
governador não é bem vista 
pelas entidades representativas, 
sob o argumento de que não é 
hora de criar uma nova taxação. 
Da mesma forma que o Sindicato 
Rural de Cabeceiras a Federação 
da Agricultura e Pecuária de 
Goiás/Faeg, afirma que não fez, 
e nem fará parte da comissão de 
análise deste projeto e se coloca 
contra a criação de qualquer tipo 
de taxação do setor. 

Produtores rurais de todo o 
Estado não aceitam a taxação do 
agronegócio que para a classe, 
está sendo colocada de “goela a 
baixo” pelo governador Ronaldo 
Caiado. Atos são promovidos em 
Goiânia e no interior contra o 
projeto de lei do Executivo esta-
dual em discussão na assembleia 
legislativa. Entidades como a 
Associação dos Fornecedores 
de Cana de Goiás/Aprocana, 
Associação dos Produtores 
de Soja e Milho de Goiás/
Aprosoja e Federação da Agri-

cultura e Pecuária de Goiás/
Faeg, participam dos protestos. 
O argumento do governo para 
a taxação prevista no projeto, 
que pode chegar até 1,65% é o 
de que seria uma compensação 
pelas perdas de arrecadação 
do Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias e Serviços/
ICMS por medida do governo 
federal. A taxa de contribuição 
sobre a produção agropecuária 
e o Fundo Estadual de Infraes-
trutura/Fundeinfra, não teria 
incidência em toda a produção 

agropecuária. Apenas os pro-
dutores de milho, soja, cana de 
açúcar, carnes e minérios serão 
contribuintes. A proposta do 
governo estadual é que o valor 
arrecadado seja investido na 
infraestrutura como estradas 
e ente outros em aeródromos. 
Produtores protestaram em 
Goiânia no dia 16 de novembro 
com o grito: “Caiado é contra 
o Agro”. Alguns deputados se 
colocaram ao lado da classe 
produtora e mostram que não 
existem cálculos para definir 

o índice de 1,65% e que não há 
justificativa do governo e nem 
acenos para economizar antes 
da definição do valor da taxa. A 
pergunta que ficou no ar foi a de 
que quanto o Estado deixou de 
arrecadar com o ICMS? Quanto 
Caiado vai cortar dos gastos 
com propaganda e publicidade? 
Quantos servidores comissiona-
dos serão tirados? “Não existe 
nada disso, apenas a cobrança 
arbitrária desse governador que 
quer roubar dos agricultores”. 
Afirmou um dos parlamentares.

SERVIÇO: 
Complexo Turístico Usina 
Parque Bandeirinha - GO-
430 / km 06,  Sentido For-
mosa / Planaltina de Goiás
Ingressos / inteira R$ 30, - 
meia R$ 15. Aberto de terça 
a domingo de 9hs às 17hs
www.usinabandeirinha.com.br

Formosa já é conhecida no 
Estado pela decoração natalina 
que nos finais de ano iluminam a 
cidade. O ex-prefeito Itamar Bar-
reto, proprietário do “Complexo 
Turístico Usina Parque Bandei-
rinha”, em seu primeiro final de 
ano, após ser inaugurado, lançou 
a sua decoração Natal 2022. O 
empreendimento se tornou de 
forma rápida no mais novo atra-
tivo turístico do município e está 
localizado a poucos quilômetros 
do Centro de Formosa, ligado 
por via asfaltada e bem sinaliza-
da. A Usina Parque Bandeirinha 
foi restaurada e ampliada por 
Itamar, que ao adquirir a antiga 
e desativada Usina Hidrelétrica 
de Formosa, em outubro de 
2020, assegurou sua restauração 
e melhoria geral. Foram várias 
obras e investimentos para que o 
atrativo passasse   a ter condições 
seguras de receber o visitante 
em torno de lanchonete, igreja, 
decks, Museu da Usina, que conta 
a história da energia elétrica em 
Formosa, arvorismo, escalada, 
tirolesa, cachoeiras, contato 
com a natureza e transporte de 
trenzinho. 

Jacó na assembleia. Representação

Caiado é chamado de traidor 
 

Comissão de deputados já aprovou

Estradas da região não suportam chuvas

 Igreja já decorada 

 Decoração para crianças e adultos  Presépio em tamanho natural 
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 TRANSFORMAÇÃO  REALIDADE

São João d’Aliança aos 
69 anos vive o melhor 

momento de sua história
Comemorações do aniversário promovidas pela prefeitura se 

tornara no maior evento festivo da região  

As comemorações da 
emancipação polí-
tico/administrati-

va de São João d’Aliança, nesse 
ano se estenderam por quatro 
dias e foram marcadas por uma 
série de eventos promovidos 
pela prefeitura. A prefeita Dé-
bora Domingues Carvalhêdo 
Barros fez a abertura das fes-
tividades de 69 anos do muni-
cípio, na quinta-feira, dia 10 de 
novembro com show da can-
tora gospel, Gabriela Rocha, 
além da “Marcha para Jesus”, 
realizada pela primeira vez na 
cidade. Antes a população já 
havia recebido a decoração na-
talina que se tornou um espe-
táculo paralelo ao aniversário. 
A decoração desse ano chama 
a atenção pelas cores e luzes. 
Foram eventos esportivos, cul-
turais, religiosos, de dança, som 
automotivo, shows diversos 
com Guilherme Santos, Gino 
e Geno, Darley e Adriano, Edy 
Britto e Samuel e um grande 
almoço com boi no rolete. 
Segundo Débora, a ausência 
por dois anos da festa de ani-
versário do município, causada 
pela pandemia da Covid-19, 
justificou o investimento desse 
ano, a população merece, escla-
rece a prefeita. Autoridades do 
Estado, prefeitos e vereadores 
da região acompanharam as 
comemorações em São João 
d`Aliança, que se tornou em 
seis anos o município mais 
promissor da região, baseado 
na sua economia agropecuária 
e nos investimentos públicos, 
possíveis pelas parcerias com 
os governos do Estado e Fe-
deral. A qualidade de vida da 
população melhorou e todos os 
serviços públicos foram man-
tidos, criados e aperfeiçoados.  
De um município acanhado 
na entrada da Chapada dos 
Veadeiros, ao protagonismo e 
apresentando um dos melhores 
índices de desenvolvimento hu-
mano do Estado. Para Débora 
Domingues, essa nova reali-
dade só está sendo possível, 
graças a harmonia da classe 
política local e ao empenho da 
administração em investir com 
consciência no que é necessário. 

Guarani de Goiás chega 
aos 59 anos com festa e 

atendimentos médicos sociais
Elevado à categoria de 

município em 08 de 
novembro e 1963 e 

desmembrado de São Domingos, 
Guarani de Goiás passa a viver 
uma outra realidade sócio, polí-
tica e administrativa aos 59 anos 
de história. As comemorações 
desse ano, em torno do aniversá-
rio, foram marcadas por eventos 
festivos e oferta de serviços e 
benefícios a população, com a 
prefeitura dando continuidade 
ao programa “Saúde Itinerante”, 
uma ação em localidades de difícil 
acesso que contemplou os povoa-
dos Santo Antônio, Monte Alto e 
Pitombeira. Nessas comunidades 
foram realizados atendimentos 
médicos, aferição de pressão e 
glicemia, entrega de medicação, 
exames preventivos e encami-
nhamentos. Ainda na área de 
saúde, foi realizado na Feira Co-
berta, ações do “Outubro Rosa” e 
“Novembro Azul” com palestras, 
exames e ultrassonografias para 
a prevenção do câncer de mama 
e da próstata. 

COMEMORAÇÃO – As fes-
tividades tiveram início no dia 05 
de novembro com shows de Wen-
dell Lima e em seguida da Banda 
Mileator. No dia 06, shows gospel 
com a cantora Aurelina Dourado 
e cantores de igrejas locais. O 
evento contou com estrutura 
profissional de palco, som e ilumi-
nação, montada na feira coberta 
e atraindo um grande público do 
município e cidades vizinhas. O 
prefeito Janézio Pereira da Silva, 

a primeira-dama e secretária de 
Assistência Social, Giselle Car-
valho, secretários, vice-prefeito 
e vereadores, responsáveis pela 
condução do município, falam 
do momento histórico vivido por 
Guarani de Goiás, que passa por 
uma verdadeira transformação 
em sua realidade. São várias 
obras em andamento que mudam 
o dia a dia das pessoas. Constru-
ção de novas casas, asfalto, pré-

dios públicos, estradas, pontes e 
todos os serviços e convênios da 
prefeitura funcionando. Janézio 
que assumiu em 2021, após um 
período nebuloso na prefeitura, 
destaca que como gestor, pro-
cura fazer o melhor, buscando 
proporcionar dias melhores para 
a população. “Guarani é um lugar 
de belezas naturais, que tem 
pessoas acolhedoras, humildes 
e amigas”, acrescenta o prefeito. 

Crianças e suas participações

Débora e a deputada federal Magda Mofatto

Artes-marciais nas comemorações

 A dupla Gino & Geno

 Estrutura profissional e competente 
 Rafael, Débora, Cleonice Ferreira 

e Mofatto em meio a dupla 

 Edy Britto & Samuel no palco Prefeita dando as boas vinda a todos 

 Multidão em todas as noites  Casal unido e comprometido. Rafael e Débora 

Prefeito Janézio faz a abertura dos atendimentos

Estrutura própria nos deslocamentos

Exames e soluções para quem precisa Show gospel que agradou muito

 Participação infantil da comunidade Prefeito e parceiros unidos em prol do crescimento 

Prefeito e Giselle, primeira-dama  Atração musical nas comemorações 

População aprovou o investimento Descontração e alegria nas apresentações 
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 ESTRUTURA

Goiás se despede de “Iso Moreira” 
O deputado estadual municipalista licenciado, não resistiu às complicações da Covid-19

e faleceu aos 75 anos. Velado em duas cidades, foi sepultado em Alvorada do Norte 

Alvorada recebe novas 
obras e veículos no 

seu aniversário 

Rodovia entre Cabeceiras e Unaí deverá 
levar o nome de “Deputado Iso Moreira” 

Rodovia em Cabeceiras 
começa a receber fase 
de impermeabilização

 PERDA

O deputado estadual, 
Aloísio Moreira dos 
Santos, mais conhe-

cido como “Iso Moreira” estava 
licenciado do seu sexto mandato 
desde o dia 26 de maio de 2022 por 
motivos médicos. Internado desde 
fevereiro, o deputado foi trans-
ferido do Hospital Sírio-Libanês 
em Brasília para o Hospital Copa 
D’Or na cidade do Rio de Janeiro 
em março, antes disso, “Iso” havia 
testado positivo para Covid-19 no 
dia 25 de janeiro. Segundo Ildete 
Gomes Ferreira, esposa e prefeita 
de Simolândia, ele havia tomado três 
doses da vacina contra a Covid, sen-
do que a terceira dose, quatro meses 
antes do teste positivo. A mulher 
do deputado informou ainda que 
“Iso Moreira” não possuía nenhuma 
comorbidade, como colesterol alto, 

diabetes, pressão alta, doença au-
toimune, problema respiratório ou 
pulmonar. Os meses de sofrimento 
do paciente, família e amigos se 
tornou angustiante para as pessoas 
que conheciam o parlamentar, que 
representava todo Nordeste goiano 
e cidades de várias outras regiões do 
Estado. A Assembleia Legislativa 
de Goiás/Alego e seus membros 
lamentaram a morte e decretou luto 
oficial por três dias no Estado. Seu 
velório aconteceu em Alvorada do 
Norte e Simolândia. 

TRAJETÓRIA -Aloísio nas-
ceu em Mambaí, em 21 de junho 
de 1947. Filho de Rivaldo Moreira 
dos Santos e Edelzuite Moreira dos 
Santos, casado com Ildete Gomes e 
pai de Alessandro Moreira (deputa-
do eleito para a 20ª Legislatura da 
Alego), Suzana Moreira dos Santos, 

Cláudia Cristina Santos, Aloísio 
Moreira dos Santos Junior e Marcus 
Vinícius Moreira dos Santos. “Iso” 
se consolidou, ao longo dos anos 
como um dos maiores nomes no 
cenário político de Goiás. Iniciou 
sua trajetória como prefeito de 
Simolândia, entre 1993 e 1996 e du-
rante o seu mandato, reestruturou 
e organizou o município com obras 
em diversos setores. Agropecuaris-
ta e empresário no ramo de posto 

de combustíveis, “Iso Moreira” 
também ficou conhecido por seu 
empreendedorismo. Candidato a 
deputado estadual pela primeira vez 
em 1998, obteve 14.680 votos e ficou 
na suplência, assumindo o mandato 
em 2001. Em 2002, foi eleito com 
19.470 votos. Em 2006, consagrou-
-se nas urnas para o seu terceiro 
mandato com 29.799 votos. Em 
2010, foi reeleito com 25.566 votos. 
No ano de 2014 teve a expressiva 

votação de 37.340 votos e assumiu o 
seu quinto mandato. Em 2018, com 
24.963 votos, conquistou seu sexto 
mandato na Alego, onde também to-

mou posse na mesa diretora, sendo 
reconduzido para a 4ª secretaria, um 
grande marco em sua história como 
parlamentar. 

 RECONHECIMENTO

A pavimentação asfáltica da 
rodovia GO - 591 entre a cidade de 
Cabeceiras e a divisa dos estados de 
Goiás e Minas Gerais, no município 
de Cabeceira Grande, no sentido 
Unaí, tem como principal patrono 
e incentivador o deputado estadu-
al Aloísio Moreira dos Santos, o 
“Iso Moreira”, que faleceu no dia 
4 de novembro no Rio de Janeiro. 
O trecho de quase 15 quilômetros 
tem previsão de entrega em abril 
de 2023. “Iso Moreira”, segundo 
o prefeito de Cabeceiras, Everton 
Francisco de Matos o “Tuta”, foi o 
principal defensor e o político que 
mais trabalhou para que obra fosse 
realizada. Foi através do trabalho 
parlamentar do deputado que o tão 
sonhado asfalto para Unaí saísse do 
papel, afirma o prefeito. Em 26 de 
maio de 2022, “Iso” se licenciou do 
seu sexto mandato na Assembleia 
Legislativa de Goiás por motivos 
médicos. Ele foi internado em feve-
reiro deste ano em razão de compli-

Nos 59 anos de sua criação o município de Alvorada do Norte foi 
contemplado pela prefeitura com festa e entrega de benefícios. A prefeita 
Iolanda Holiceni Moreira dos Santos, entregou uma Van MB Sprinter 
0 km de 20 lugares, para transporte de pacientes, adquirida através de 
emenda do deputado “Iso Moreira” e dois veículos Fiat Cronos 0 Km para 
as secretarias de Saúde e de Educação. Também foi inaugurada a obra de 
construção de banheiros públicos e a revitalização da Praia do Povo, com 
a construção de uma nova ponte de pedestres e o letreiro: Eu Amo Alvo-
rada do Norte. A prefeita entregou também a obra de construção da sala 
velatória e ampliação do Cemitério Municipal, realizados com recursos 
próprios e contemplando banheiros, calçadas, pavimentação de ruas de 
acesso e estacionamento, além de uma nova iluminação.

cações da Covid-19. O lançamento 
oficial da obra em Cabeceiras, com 
a presença do govenador Ronaldo 
Caiado, parlamentares e prefeitos de 
toda a região, aconteceu no mês de 
março, sem a presença do deputado. 
Durante o evento a ausência de 

“Isso” já havia sido lembrada e sua 
atuação homenageada. 

BATIZADOS -  durante as ce-
rimonias de funeral do parlamentar 
no domingo, dia 06 de novembro 
nas cidade de Alvorada do Norte e 
Simolândia a maior comitiva de po-
líticos e lideranças que se deslocou 
para as últimas homenagens foi a de 
Cabeceiras, composta pelo prefeito 
e sua família, vice-prefeito, além de 
ex-prefeitos, vereadores, secretários 
e populares. Em Alvorada, “Tuta”, 
um dos prefeitos de Goiás mais pró-
ximos ao ex-parlamentar, sugeriu 
para Alessandro Moreira, filho de 
“Iso”, para o governador e também 
para o presidente da Assembleia 

Legislativa de Goiás, deputado 
Lissauer Vieira, que a GO-591, 
passe se ser chamada de Rodovia 
Iso Moreira, em homenagem ao 
deputado. Caiado recebeu bem a su-
gestão e deve batizar a estrada com 
esse nome. No mesmo caminho, 
em Goiânia a deputada estadual, 
eleita esse ano deputada federal, 
Lêda Borges, apresentou, em sessão 
plenária, projeto de resolução que 
dá o nome de “Iso Moreira” ao salão 
nobre do Palácio Maguito Vilela, da 
Assembleia Legislativa de Goiás /
Alego. O objetivo, segundo ela, é 
homenagear um político que tanto 
contribuiu com o Estado, em espe-
cial com o Nordeste goiano. 

 ESTRUTURA

Previsão de término que era para final 
de 2022, passou para abril do próximo 
ano. Tráfego na rodovia já é intenso de 

carretas carregadas de grãos  

Lançada de forma oficial em 
março desse ano pelo governador 
de Goiás a pavimentação asfáltica da 
GO-591, rodovia de entroncamento 
com a MG-188, entrou no final de 
outubro na fase de imprimação do 
solo com CN30 - Asfalto Diluído de 
Petróleo – para que possa receber o 
revestimento asfáltico. Essa etapa 
ocorre 90 dias após o governador 
Ronaldo Caiado e o presidente da 
Agência Goiana de Infraestrutura 
e Transportes/ GOINFRA, Pedro 
Sales, visitarem o local, no dia 21 
de julho. Caiado voltou a obra em 
Cabeceiras a pedido do prefeito 
Everton Francisco de Matos o 
“Tuta” e vereadores, que estavam 
insatisfeitos com a lentidão do tra-
balho prestado pela empresa Hytec, 

responsável pela pavimentação. Na-
quele dia completavam 120 dias que 
Caiado havia assinado a ordem de 
serviço em evento promovido pela 
prefeitura às margens da estrada. 
O engenheiro da Hytec, Márcio 
Gleiber já havia reafirmado que 
a obra seria entregue no final de 
2022 e  que a aplicação do asfalto, se 
daria no início da segunda quinzena 
de agosto, no entanto as previsões 
mudaram e só a partir de outubro 
é que o primeiro quilômetro dos 
14 de extensão da rodovia, recebe 
a aplicação do CM-30, um imper-
meabilizante com a propriedade 
de penetrar na base, deixando um 
resíduo asfáltico de característica 
oleosa e aglutinante na superfície e 
promovendo sua impermeabilização.

 Cortejo com o corpo do parlamentar nas duas cidades 

“Iso” no gabinete de “Tuta” em Cabeceiras Parceria interrompida. “Mas não encerrada”      

Iolanda. Mais investimentos e melhorias

Veículos novos compõem a frota 

Primeira camada de asfalto já empregada

Cemitério ampliado e melhorado

Inauguração de espaço para velórios

Máquinas e homens na obra  

Iolanda, prefeita e o marido, Alessandro, deputado eleito Tráfego já é intenso de carretas carregadas
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 DISTORÇÃO

 SITUAÇÃO

Eloi Domingues de 
Souza, empresário, por-
tador do RG Nº 75.237 
SIC-GO, portador do CPF 
Nº: 004.269.971-15, torna 
público que requereu jun-
tamente a Secretária de 
Meio Ambiente do Municí-
pio de São João d’Aliança, 
Licença Prévia, Licença 
De Instalação e Licença 
de funcionamento, para a 
atividade de Extração de 
Cascalho no município de 
São João d’Aliança.

Assédio eleitoral é identificado
vem sendo combatido na região
As eleições de 2022 

ficaram marcadas 
por uma série de 

fatos negativos, gerados pe-
los candidatos, instituições e 
também pelo eleitorado. Um 
deles é o assédio eleitoral, pra-
ticado por empregadores que 
coagiram, ameaçaram e pro-
meteram benefícios para que 
seus funcionários votassem ou 
deixassem de votar em deter-
minados candidatos. Os casos 
de assédio eleitoral, para forçar 
eleitores a escolher um can-
didato, cresceram por todo o 
Brasil. Em Formosa, houveram 
casos em que o Ministério Pú-
blico Eleitoral/MPE precisou 
intervir e combater a prática 
de comerciantes que insistiam 
em pressionar funcionários a 
conduzirem seus votos. Em 
um dos casos o proprietário de 
uma padaria precisou assinar 
um Termo de Ajustamento de 

Conduta /TAC, para não se ver 
arrolado na Justiça como réu. 
Da mesma forma, esse mesmo 
empresário, também precisou 
se explicar no Ministério Pú-
blico do Trabalho/MPT. Há 
várias formas de assédio elei-
toral. Por exemplo, terrorismo 
econômico, em que empresários 
dizem que os clientes vão 
sumir se determinado candi-
dato ganhar. Ou prêmio em 
dinheiro, ou em churrasco, se o 
candidato do patrão vencer. Já 
teve até empresário obrigando 
funcionária a entrar na seção 
eleitoral com celular escondi-
do no sutiã para fotografar o 
voto em Bolsonaro. Os casos 
passam por ameaças, como 
demissão e mudanças de escala 
de trabalho, ofertas de algum 
benefício como folgas e bônus 
e ainda outras situações que 
configuram crime por ferir o 
livre direito do voto.

Evidências apontam participação de
empresários no financiamento de atos 

durante manifestações após eleição presidencial 

Manifestações em 
Goiás contra resultado 

de eleição estão sob 
investigação federal 

e estadual 

 REVOLTA

O Ministério Público de Goiás/MP-GO, iniciou investigação 
para apurar e reprimir atos supostamente antidemocráticos, pra-
ticados por grupos que patrocinam manifestações com bloqueio 
de rodovias e outras medidas que geram prejuízos à coletividade. 
Desde o resultado das eleições, essas ações extrapolaram o direito 
de liberdade de expressão e de reunião, tendo em vista que os 
manifestantes bloquearam várias rodovias no Estado, inclusive 
a BR-020 em Formosa, demandando publicamente e expressa-
mente a extinção do direito de voto e do Estado Democrático 
de Direito, afirmam promotores de Justiça. Conforme verificado 
pelos promotores, os investigados seriam donos de empresas e 
determinaram a suspensão de suas atividades, impondo aos seus 
empregados a participação em tais movimentos. Esses atos ilíci-
tos, apontam os promotores, também se verificaram por meio de 
expressões hostis e desabonadoras em desfavor de ministros do 
Supremo Tribunal Federal/STF.

RECONHECIMENTO - A investigação do MP-GO tem por 
objetivo apurar a ocorrência de dano moral coletivo, tendo em 
vista a ocorrência de suposta lesão na esfera moral da comunidade, 
além de coibir novas manifestações que extrapolem os limites 
constitucionais para o exercício de direitos fundamentais. A ordem 
do STF é identificar quem bancou atos em quartéis e rodovias. O 
ministro Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal Federal/
STF, determinou que as polícias Federal e Rodoviária Federal, 
além das polícias Civil e Militar de todos os Estados e Distrito 
Federal que identifiquem os líderes, organizadores e financia-
dores dos atos nas imediações de quartéis das Forças Armadas. 
Moraes também cobrou os dados de identificação dos respectivos 
proprietários dos veículos envolvidos nos bloqueios de estradas e 
nas manifestações nos quarteis, sejam pessoas físicas ou jurídicas.

Procuradores-gerais de 
Justiça de vários estados pro-
tocolaram informações no Tri-
bunal Superior Eleitoral/TSE, 
que investigações estaduais 
identificam a participação de 
empresários no financiamento 
de atos de revolta eleitoral pelo 
país. Segundo um dos procura-
dores já está detectada a atua-
ção de empresários, entidades 
de classe e até de prefeituras na 
organização dos bloqueios de 
estradas e nos atos em quartéis 
do Exército. "São empresários 
que são financiadores, nós já 
temos alguns nomes, mas que 
não podemos relevar, que estão 
sendo investigados", afirma um 
promotor de Justiça. Segundo 
ele, há uma grande organização 
criminosa com funções predefi-
nidas. Financiadores, arrecada-
dores, tem várias mensagens 
com número de Pix e tudo mais, 
para que as pessoas possam se 
abastecer financeiramente. E a 
partir daí nós temos que estabe-
lecer quem exercia qual função.  

ABSURDOS - Em Goiás 
as investigações se concentram 
também na atuação de empresá-
rios e a criação de "listas" para 
impedir consumidores de utili-
zarem determinados produtos 
ou serviços no Estado. "A gente 
tem percebido um movimento 
de criar listas de pessoas e 

empresários, cujos consumi-
dores não deveriam consumir 
ali produtos ou serviços. Estão 
criando embaraço à livre inicia-
tiva do comércio, algo que não 
víamos há muitos anos", afirma 
um promotor. Desde a vitória 
do presidente eleito Luiz Inácio 
Lula da Silva no dia 30 de outu-
bro, diversas manifestações de 
bolsonaristas defendem pautas 
como "intervenção federal" ou 
"intervenção militar". O movi-
mento teve início com o fecha-
mento de estradas e migraram 
para atos na frente de quartéis. 
Em Formosa, os manifestantes, 
inicialmente se concentraram 
no trevo da saída Sul, com 
a interrupção do tráfego de 
veículos e pessoas na movi-
mentada BR-020. Dias depois, 
os mesmos se deslocaram para 
as imediações do Forte Santa 
Barbara e também em frente ao 
Quartel General do Exército, 
em uma área militar da Capital 
Federal. Os bloqueios nas ro-
dovias persistiram em pontos 
isolados e perderam força ao 
longo dos dias. 

Crimes eleitorais são cometidos em nome e de uma posição

Manifestantes no trevo de saída e entrada sul de Formosa

 Máquina interrompe o fluxo de veículos em ponto 
estratégico da rodovia em Formosa  
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 CORRUPÇÃO

 ESCÂNDALOS

Empresário e ex-funcionário da Prefeitura 
de  Formosa presos e enrolados com a Justiça

Domingos é acusado de praticar crimes e de levar junto sua família que também foi denunciada. Esse é mais um
 “rolo” que teve início em 2017, quando o prefeito era Ernesto Roller  

PMs acusados de chacina em Cavalcante vão a júri popular

Em Formosa vereador “Nema” quer continuar no cargo como se nada tivesse acontecido

Realizada na manhã do 
dia 21 de outubro a 
operação que levou 

para a cadeia o empresário Do-
mingos Ferreira Neto e o servidor 
municipal Tarlley Iamaro de Araú-
jo, também envolveu familiares do 
empresário: a mulher, Eliana Cris-
tina de Oliveira Ferreira e os filhos, 
Guilherme Domingos Ferreira 
Filho e João Victor Ferreira Neto. 
Até o fechamento dessa edição, os 
dois, Domingos e Tarlley permane-
ciam presos. O objetivo da operação, 
segundo o Ministério Público de 
Goiás/MP-GO, foi cumprir oito 
mandados de busca e apreensão e 
três mandados de prisão preventiva 
contra investigados por desvios de 
recursos públicos, que ocorria em 
Formosa, por meio de fraudes em 
licitações na locação de caminhões. 
Dois dos mandados de busca e um de 
prisão foram cumpridos em Brasília 

e um mandado de busca foi executa-
do em Goiânia. As empresas Forlog 
Locação e Logística Eireli e Formo-
tos Veículos Ltda, ambas de proprie-
dade da família, foram os alvos da 
investigação que durou oito meses. 
O MP identificou um sofisticado 
esquema de fraude a licitações que 
contou com “laranjas” no registro 
de empresas, uso de documentação 
falsa, peculato, associação criminosa, 
superfaturamento e corrupção, que 
vinha ocorrendo na prefeitura desde 
2017. Segundo o MP os contratos 
celebrados junto à prefeitura nos 
anos de 2017 a 2022 de locação de 
caminhões, resultaram em prejuízos 
estimados em 7 milhões de reais. As 
buscas, prisões, bloqueios de bens e 
proibições de contratação e suspen-
são de pagamentos foram autoriza-
das pelo juiz da 3ª Vara Criminal de 
Formosa e contaram com apoio de 
equipes da Polícia Civil.  

Tramita na câmara denúncia e pedido de 
cassação. Decisão de tirar seu mandato 
ou aceitar a permanência do acusado é 

dos 18 vereadores 
Acinemar Gonçalves Costa 

o “Nema” após ficar afastado do 
mandato por 90 dias, por conta de 
uma decisão judicial da Comarca de 
Formosa, voltou ao cargo e a par-
ticipar das sessões. Antes da volta 
ao plenário no dia 08 de novembro, 
“Nema” esteve em uma emissora de 
rádio e durante entrevista, afirmou 
que já estaria inocentado, o que não 
é verdade, uma vez que, contra ele, 
constam todas as denúncias feitas 
pelo Ministério Público/MP e que 
levaram ao seu afastamento. Ele é 

acusado pelo MP por crimes de cor-
rupção, improbidade administrativa, 
associação criminosa, peculato e 
falsidade ideológica. “Nema” chegou 
a ser presidente da Câmara de For-
mosa em 2021, denunciado pelo pro-
motor de Justiça Douglas Roberto 
Ribeiro de Magalhães Chegury na 
Justiça, está sendo acusado, segundo 
o MP, por ter praticado uma série 
de crimes durante o período em 
que presidiu o Legislativo local. A 
denúncia protocolada no dia 11 de 
novembro pelo suplente de vereador 

Almiro Francisco Gomes o “Miro 
Bike”, expõem toda a situação do 

denunciado e mostra o desgaste 
pelo qual a câmara de vereadores 

 ACUSAÇÃO

Os sete policiais militares acu-
sados de matar quatro pessoas 
na zona rural de Cavalcante em 
janeiro deste ano já serão julgados. 
Na decisão o juiz Rodrigo Victor 
Foureaux Soares, da Comarca de 
Cavalcante, autorizou a transferên-
cia do processo para que se realize 
o julgamento em outra comarca e 
pede que o Tribunal de Justiça do 
Estado de Goiás/TJ-GO defina a 
comarca, sugerindo a de Goiânia 
como mais adequada. Os sargentos 
Aguimar Prado de Morais e Mivaldo 
José Toledo, o cabo Jean Roberto 
Carneiro dos Santos e os soldados 
Luís César Mascarenhas Rodrigues, 
Ítallo Vinícius Rodrigues de Almei-
da, Welborney Kristiano Lopes dos 
Santos e Eustáquio Henrique do 
Nascimento são acusados de armar 
uma emboscada para matar Savia-
no Souza Conceição, de 63 anos, 
Ozanir Batista da Silva, o “Jacaré”, 
de 46, Alan Pereira Soares, de 28, 
e Antônio Fernandes da Cunha, o 
“Chico Calunga”, de 35. Os policiais 

também respondem por fraude 
processual. O crime teve grande 
repercussão no Estado, causando 
comoção popular, o que motivou 
a investigação da Polícia Civil, sob 
supervisão do Ministério Público/
MP. Os policiais estão detidos des-
de o fim de fevereiro e na decisão 

que os levou ao júri, o magistrado 
manteve a prisão preventiva de 
todos. Os policiais são acusados de 
simular um flagrante de apreensão 
de pés de maconha após uma supos-
ta denúncia anônima para invadir 
as chácaras de Salviano e Ozanir, 
render as quatro vítimas e matarem 

todas com quase 60 tiros. Os acu-
sados alegam que foram as vítimas 
que começaram a atirar durante a 
abordagem, mas não foi encontrada 
nenhuma prova de que os quatro 
estavam armados ou mesmo que 
tenha havido outros disparos senão 
os das armas dos policiais.

passa com a volta e permanecia 
dele na casa. “Nema” é um dos três 
vereadores que estão na mira da 
Justiça e que mancham a imagem 
da câmara. Primeiro foi o também 
vereador Edmundo Dourado, que 
chegou a ser preso e condenado 
na Comarca de Formosa à prisão, 

devolução de dinheiro e perda do 
mandato. Como recorreu ao Tribu-
nal de Justiça, “Mundim”, como é 
conhecido, por enquanto continua 
no cargo. Outro com problemas 
judiciais é Welio Antônio da Silva 
que ficou um mês preso e ainda está 
afastado do mandato. 

Domingos. Denunciado e preso Tarlley. Preso e muito o que explicar 

 “Nena” e seu amigo Ernesto. Pegos em conversa 

Juiz Rodrigo Foureaux. Decisão  
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 NOVIDADE

Governo de Goiás já distribui 
mudas de pequi sem espinhos

Pr i n c i p a l  f r u -
to goiano tem 
apaixonados que 

sempre sonharam com o Pe-
qui sem espinhos, que agora 
passa a ser realidade nas 
mesas das famílias goianas. 
É o que garante a Agên-
cia Goiana de Assistência 
Técnica, Extensão Rural 
e Pesquisa Agropecuária/
Emater, unidade do Governo 
de Goiás responsável pelo 
desenvolvimento de novas 
cultivares, em parceria com 
a Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária – 
unidade Cerrados/Embrapa 
Cerrados. As primeiras mu-
das foram distribuídas no 
início de novembro. Os pes-
quisadores disponibilizaram 
a agricultores familiares e vi-
veiristas previamente cadas-
trados seis mudas de pequi, 
sendo três sem espinhos. As 
novas variedades são seme-
lhantes ao fruto tradicional 
em relação à cor e ao sabor e 
próprias para atender tanto o 
comércio quanto a indústria. 
Elas atendem à demanda 
dos produtores goianos por 
pequizeiros mais rentáveis e 
também à sociedade, que pas-
sa a ter acesso a frutos com 
polpa carnuda e saborosa.

Fruto é maior e com mais polpa 

Sem espinhos e com o mesmos sabores 


